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Caracterização do regime militar 
 

Por caminhos complicados e utilizando do sistema eleitoral imposto pelo regime 

autoritário, a oposição chegava ao poder. 

 Sabemos que os militares raramente atuaram em bloco na arena política, sempre 

se dividiram entre diversas correntes, e variando o poder entre os grupos. Para tentar 

impor candidaturas, os militares não governaram sozinhos e muitas vezes não 

controlaram os civis que com eles compartilharam o poder. 

 Por suas características, o regime instalado em 1964 deu bastante campo de 

ação e pôs em destaque os formuladores da política econômica, homens como Delfim 

Netto e Mário Henrique Simonsen. Também priveligiou setores da burocracia do 

Estado, dirigentes de empresas estatais e a burocracia técnica do Estado. 

 De fato, o regime não teve características fascistas, pelo contrário, a ideologia de 

esquerda continuou a ser dominante nas universidades e no meio cultural. 

 O Brasil pós-1964 se caracterizou mais por uma situação autoritária do que por 

um regime autoritário. Este que pôs fim ao populismo, o que significa que a classe 

operária deixou de ser utilizada como um recurso do poder, mas o imposto sindical 

permaneceu em vigor, garantindo a sobrevivência e a expansão dos organismos 

sindicais. 

 O regime não correspondeu a um simples instrumento da classe dominante. Ela 

foi beneficiária da política do governo, nas mãos dos poderosos ministros da Fazenda e 

do Planejamento e da burocracia do Estado. 

 

 

A morte de Tancredo 
 
 Com a eleição de Tancredo Neves a transição para o regime democrático não 

termina e como a posse não ocorreu, os imprevistos iniciaram. Sarney toma posse no 

lugar do presidente eleito, uma situação achada transitória, mas com o falecimento de 

Tancredo em 21 de abril, o país acaba perdendo uma figura política importante, em um 

momento delicado. 



 Tancredo possuía algumas qualidades raras no mundo político: honestidade, 

eqüilíbrio, coerência de posições. Essas virtudes se sobrepunham às preferências 

ideológicas de direita ou de esquerda. 

 

 

A transição de Sarney 
 
 Pela falta de Tancredo, Sarney sofria muitas restrições. Ele começou a governar 

sob uma forte presença da figura de Tancredo, nomeando o ministério escolhido por 

ele, respeitou as liberdades políticas, manteve e financiou o SNI, restabeleceu as 

eleições diretas, aprovou o voto aos analfabetos e legalizou todos os partidos políticos. 

 Com as eleições para a Assembléia Nacional Constituinte, ocorridas em 

novembro de 1986, demonstrou-se entre outras coisas, um populismo como um sistema 

morto, mas algumas figuras políticas populistas continuavam vivas. 

 

 

A política econômica 
 

 Quando Sarney assumiu, em 1985, o quadro econômico era menos grave do que 

em anos anteriores. O grande impulso proveniente das exportações permitira a 

retomada do crescimento. O ministro da Fazenda, Francisco Dornelles, identificou nos 

gastos públicos desordenados a principal fonte do problema. Seu objetivo final era do 

Estado não depender mais do que arrecadava para não recorrer à emissão de papel-

moeda. 

 Com uma política de austeridade e disputa de cargos no governo Dornelles é 

demitido. Quando Dílson e Sayad assumiram, a situação do governo era das mais 

difíceis que um grupo de economistas ligados à PUC, criticavam a tese de que a 

contenção das atividades econômicas e a redução do déficit do Estado resultariam 

necessariamente em queda da inflação. 

 

 



O Plano Cruzado 
 
 Sarney em fevereiro de 1986 anunciou o Plano Cruzado, abolindo a indexação, 

congelando os preços e as taxas de câmbio.  

 Passado o primeiro impacto do intusiasmo, começou a surgir o ágio e o 

desequilíbrio das contas externas provocado por um impulso nas importações. 

 Após as eleições, os aumentos das tarifas públicas e dos impostos indiretos 

contribuíram para que a inflação explodisse, levando o governo a declarar moratória 

técnica em fevereiro de 1987, que foi recebida com indiferença. 


